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T oseanini 

Salvatore Ruberti 

Para bem- compreender o 

milagre Toscanini, que se 

realizou desde aquela noite 

gloriosa de 30 de junho de 

1886, é necessário lembrar as 

crônicas dos jornais relativas 

às recitas que antecederam o 

aparecimento de Toscanini no 

estrado do Teatro Dom Pedro 

II, no Rio de Janeiro. 

O noticiário das representa- 

ções paulistas da Companhia 

Lírica da empresa Cláudio 

Rossi, publicadas no Rio, era 

bastante escandaloso. 

Quase todos os espetáculos 

não tinham satisfeito o publico 

de São Paulo; era opinião ge- 

ral que o conjunto artístico 

era falho de coesão e de uma 

direção segura. 

O correspondente de "O 

Pais' São Paulo, assii 

TER 

exprimia: 

"A Companhia não pode ser 

perfeitamente julgada numa 

primeira recita. (A peça esco- 

lhida para a estréia era "La 

Favorita,'). O conjunto parece 

agradavel. Julgo, porém, que 

o publico, a calcular pela sua 

atitude e conversas de corre- 

dores, esperava um pouco 

mais". 

O mesmo correspondente, a 

respeito da primeira recita 

da nova opera de Ponchielli, 

"Marion Delorme", escreveu: 

"Leopoldo Miguez, chamado ao 

palco e aplaudido depois da 

marcha fúnebre do 4.0 ato, 

está com as suas armas feitas. 

Quem sabe reger daquele mo- 

do só deve lamentar o tempo 

que viveu afastado da batu- 

ta". 

Mas, de repente, as relações 

cordiais entre o publico e a 

Companhia Lirica sofreram 

uma crise que cada vez mais 

se tornava aspera e feroz. Por 

quê? 

Como acontecia — e ainda 

acontece — em todas as tem- 

poradas líricas de "tournée", 

éepois das primeiras repre- 

sentações, mais ou menos bem 

preparadas artisticamente, de- 

vendo se desenvolver o pro- 

grama prometida, por ocasião 

das assinaturas, e não haven- 

do tempo suficiente para dar 

as necessárias horas de en- 

saio aos artistas e ós massas 

orquestral e coral, porquanto 

já estava marcada a data da 

estréia da Companhia no Rio 

de Janeiro, fatalmente as ope- 

ras deviam ser lançadas a to- 

da pressa, com uma prepara- 

ção bem limitada. 

Acrescente-se, ainda, que os 

resultados financeiros da tem- 

porada paulista não corres- 

pondiam ás previsões feitas e, 

por isso, o empresário Rossi 

começava a temer que não pu- 

desse manter dignamente os 

compromissos contratuais cora 

os artistas. 

Por outro lado, os "garanti- 

dores" paulistanos, isto é, os 

que haviam subscritos assumin- 

do a responsabilidade financei- 

ra da temporada — prepara- 

da e lançada pelo Maestro 

Leopoldo Miguez — faziam 

pressão continua junto a Ros- 

si a fim de que ele se manti- 

vesse fiel ao programa prome- 

tido, da maneira mais honro- 

sa, e não deixavam passar 

sem protesto as reduções e 

os arranjos pouco artísticos 

que o preocupadissimo empre- 

sário tentava introduzir, para 

compensar o "déficit" finan- 

ceiro cada dia mais perigoso 

e até pavoroso. 

Todas estas falhas não se 

davam sem ser do conheci- 

mento do publico e, principal- 

mente, da critica. E, de dia 

para dia, o tom dos protestos 

se elevava, atingindo ás vezes 

a forma clamorosa de conde- 

nação. 

Com efeito, um dos jornais 

mais importantes da capital 

paulista definiu a representa- 

ção do "Guarany" como um 

"guaranicidio". E, referindo-se 

á recita do "Salvador Rosa", 

escreveu: "Carlos Gomes se 

estivesse em São Paulo, ou se 

teria escondido ou... sabe 

Deus o que faria!" 

O solicito correspondente 

de "O Pais" em São Paulo, a 

esse respeito disse: "Ontem 

de noite representou-se, pela 

primeira vez, em despedida da 

Companhia Lirica, o "Salva- 

dor Rosa". A peça, que é bo- 

nita, foi a "trouxe-mouxe", 

tal como o "Guarany". A em- 

presa não quis desmentir 

se... As ultimas recitas da 

Companhia foram tumultuo- 

sas. Houve furiosa pateada e 

esteve para dar-se conflito 

entre alguns moços academi 

cos que pateavam e outros 

espectadores que aplaudiam. 

Mas, em geral, todo o mun- 

do diz mal da Companhia"... 

É um dever, porém, assina- 

lar que não era assim tão de- 

ficiente a organização do 

elenco artístico da Compa- 

nhia Rossi: pelo menos oito 

dos elementos principais eram 

de ótima eficiência e até o 

grupo coral e boa parte da 

orquestra trazida da Italia 

contava com profissionais de 

carreira e de mérito pessoal 

absoluto. 

O que faltava era o "diret- 

tore e concertatore". Isto é 

o timoneiro de pulso firme, 

de olhar atento, de prepara- 

ção perfeita e pronta. 

Ao maestro Leopoldo Mi- 

guez. musicista do formação 

artistica excelente, faltava a 

pratica necessária para diri- 

gir operas líricas e, mais do 

que tudo, dirigi-las sem uma 

longa e meditada preparação. 

Eis o ponto crucial da sua de- 

ficiência de regente, que, 

aliás, Vincenzo Cemlcchlaro. 

primeiro violino da orquestra, 

e Oscar Guanabarino, critico 

de "O País", me confirmaram 

pessoalmente. 

As operas, para dirigi-las, e 

preciso sabé-las; nao se diri- 

ge um espetáculo com a cabe- 

ça na partitura, é preciso tei 

esta na cabeça. 

E ainda: é necessário co- 

nhecer lôdas as palavras do 

"libreto", para poder acom- 

panhar o cantor; deixá-lo em 

condições de respirar no mo- 

mento em que sente neces- 

sidade; ajudá-lo, se a frase 

melódica o está cansando; 

apoiá-lo com a orquestra se 

mostra incerteza de entoação; 

enfim, manter firmemente, no 

proprio punho, todos os fios 

do espetáculo, sem ter que 

recorrer continuamente á 

partitura, nem o temor de 

não lembrar tôdas suas mi- 

nuciosas indicações. 

E tudo isto se obtém com a 

pratica cotidiana de repassar 

as partituras com os artistas, 

de harmonizá-los com a or- 

questra num numero suficien- 

te d© ensaios e, acima de tu 

do, com a repetição das ope- 

ras varias vezes, ultrapas^n- 

do e vencendo, assim, os obs- 

táculos de organização, de 

preparação, de remate. 

Não existia então, no Bra- 

sil, a possibilidade de diri- 

gir, com freqüência, operas 

tão difíceis para serem "en- 

quadradas" sem um bom pe- 

ríodo preparatório. 

"Aida", "Marion Delorme", 

•Taust", 'Salvador Rosa", 

"Guarany", requerem .cuida- 

dosa preparação e dutilidade 

de direção; Leopoldo Miguez 

não podia subir ao estrado e 

improvisar uma execução 

aproximativa; irritava, fatal- 

mente, os cantores que co-- 

nheciam perfeitamente os 

seus papéis e era lugar de 

ajudá-los e dar-lhes apoio, de- 

via tacitamente — pedir o 

seu auxilio, para não fazer 

naufragar o espetáculo. 

Portanto, falta de autorida- 

de e desgorverno completo. 

Fermentava, assim, entre 

os artistas da Companhia, um 

crescente descontentamento 

contra o diretor da orques- 

tra, porquanto as incertezas, 

as perplexidades, a persisten- 

te falta de equilíbrio nos es- 

petáculos tornavam titubean- 

tes, indecisos, irritados os can- 

tores. ' 

E, principalmente o primei- 

ro tenor. Dertini, que recusou 

a estrear na "Aida", na noi- 

te- do espetáculo inaugural da 

temporada no Imperial Tea- 

tro Dom Pedro II, no Rio de 

Janeiro. 

E, assim, a recita de aber- 

tura da temporada carioca -r- 

25 de junho de 1886 — não 

gozou da participação de um 

dos melhores elementos mas- 

culinos da Companhia Rossi. 

E a opera de estréia foi o 

"Faust", de Gounod. 

Qual tenha sido o resulta- 

do daquela primeira represen- 

tação se depreende das criti- 

cas seguintes: 

"Gazeta de Noticias" (27 de 

junho): "A Companhia per- 

correu todos os graus do jul- 

gamento publico, descendo o 

pano após o ultimo ato sem 

que seguro e decisivo juizo 

tenha ficado a seu respeito. 

Dos artistas, apenas agra- 

dou francamente, sem reser- 

vas, a prima-dona Nadina 

Bulicioff, uma verdadeira ar- 

tista na justa acepção da pa- 

lavra. 

A orquestra, ts vezes, não 

correspondeu ao modo delica- 

do, talvez por demais condes- 

cedente, com que a dirige a 

batuta do nosso estimado Mi- 

guez". 

"A Evolução" (29 de junho): 

"Leopoldo Miguez é um com- 

positor inspirado, mas como 

regente de orquestra a sua ba- 

tuta recebe a direção suave 

é igual de seu carater e sen- 

timentos brandos. A legião 

que ele comanda não nos pa- 

rece equilibrada e obediente, 

tanto que não raro os instru- 

mentos de cordas abafam os 

instrumentos de metal, não 

falando na bravura marcial 

dos timbales..." 

"O País" (28 de junho) — 

Critico: Oscar Guanabarino; 

"O prelúdio, o côro dos cam- 

ponlos, a "quermesse" e a 

marcha, sem falar em vários 

pequenos incidentes, foram mal 

executados — em parte devi- 

do á orquestra. A marcha, so- 

bretudo. apesar de ser péssi- 

ma a fanfarra que entra na 

mesma, teve, por falta da or- 

questra, um desencontro que 

atormentou o publico duran- 

te oito compassos. 

A "entrada" foi feita a tem- 

po, mas o desencontro tornou- 

se logo manifesto, sem que 

disso se apercebesse quem de- 

via estar de aviso. Melhor se- 

rá não repetir o "Fausto" sem 

acurados ensaios". 

E foi precisamente á vista 

da impossibilidade de obter 

uma coordenação de todas as 

forças artísticas da Compa- 

nhia, pela falta patente de ex- 

periência do diretor de or- 

questra, que os cantores se 

recusaram a continuar a re- 

presentar, porquanto cada re- 

cita significava para eles um 

perigo continuo e sempre 

iminente e a certeza de serem 

maltratados acremente pelo 

publico e pela critica. 


